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Texto III 
 
O chefe da estação me olhou de cara feia, e me deu a passagem e o troco. Bateu com a prata na 
mesa. Se fosse falsa, estaria perdido. Guardei o cartão com ganância no bolso da calça. A 
estação se enchera. Um vendedor de bilhete me ofereceu um. Não desconfiava de mim. O chefe 
foi que me olhou com a cara fechada. Já se ouvia o apito do trem. Cheguei para o lugar onde 
paravam os carros de passageiros. E o barulho da máquina se aproximando. Estava com medo, 
com a impressão de que chegasse uma pessoa para me prender. Ninguém saberia. E o trem 
parado nos meus pés. Tomei o carro num banco do fim, meio escondido. O Padre Fileto me viu. 
Tirava esmolas para a obra da igreja. 
– Não foi para a parada? 
– Não senhor, vou ver o meu avô que está doente. 
A mesma mentira saída da boca automaticamente. Os meninos passavam vendendo tareco1 um 
pacote, mas estava com receio. Qualquer movimento de minha parte me parecia uma denúncia. 
O homem do bilhete voltou outra vez me oferecendo. Num banco da minha frente estava um 
sujeito me olhando. Sem dúvida, passageiro do trem. E me olhando com insistência. Levantou-se 
e veio falar comigo: 
– Menino, que querem dizer estas letras? 
– Instituto Nossa Senhora do Carmo. 
– Pensei que fosse “Isto não se conhece”... 
Ri-me sem querer. E as outras pessoas acharam graça. Pedi a Deus que o trem partisse. Por que 
não partira aquele trem? Meu boné me perderia. Podia ter vindo de chapéu. Nisto vi Seu Coelho. 
Entrei disfarçando para a latrina do trem. E não vi mais nada. Só saí de lá quando vi pelo buraco 
do aparelho a terra andando.  
Sentei-me no mesmo lugar. Vi a cadeia, o cemitério. (...) 
E o Pilar chegando. O Recreio do Coronel Anísio, com a sua casa na beira da linha. E a gente já 
via a igreja.  
O trem apitava para o sinal. Passou o poste branco. Saltei do trem como se tivesse perdido o jeito 
de andar.  
Escondi-me do moleque do engenho. O trem saía deixando no ar um cheiro de carvão de pedra. 
Lá se ia Ricardo com os jornais para o meu avô. Faltava-me coragem para bater na porta do 
engenho como fugitivo.  
E fui andando à toa pela linha de ferro. Que diria quando chegasse no engenho? Lembrei-me 
então que pela linha de ferro teria que atravessar a ponte. E desviei-me para a caatinga. Pegaria 
mais adiante o mesmo caminho. Estava pisando em terras do meu avô. O engenho de Seu Lula 
mostrava o seu bueiro pequeno, com um pedaço caído. Que diabo diria no Santa Rosa, quando 
chegasse? Era preciso inventar uma mentira.  
Fiquei parado pensando um instante. Achei a mentira com a alegria de quem tivesse encontrado 
um roteiro certo. Sonhara que meu avô estava doente e não pudera aguentar o aperreio do 
sonho. E fugira.  
Achariam graça e tudo se acabaria em alegria. Mas cadê coragem para chegar? Já me 
distanciava pouco da minha gente. O bueiro do Santa Rosa estava ali perto, com a sua boca em 
diagonal. Subia fumaça da destilação. Com mais cinco minutos estaria lá. Era só atravessar o rio. 
Fiquei parado pensando. O rio dava água pelos joelhos. O gado do pastoreador passava para o 
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 outro lado. E cadê coragem para agir? E o tempo a se sumir. E a tarde caindo. A casa-grande 
inteira brigaria comigo. No outro dia José Ludovina tomaria o trem para me levar. E o bolo, e os 
gritos de Seu Maciel. Vou, não vou, como as cantigas dos sapos na lagoa.  
Um trem de carga apitou na linha. Tirei os sapatos, arregaçando as calças para a travessia. A 
porteira do cercado batia forte no mourão2. Quis comprar. E no silêncio da tarde, tudo aumentava 
de voz. (...) 

JOSÉ LINS DO RÊGO 
Doidinho. Rio de Janeiro: José Olympio, 1971. 

 
Vocabulário: 
1 tareco - biscoito 

2 mourão – estaca 

 
 
1. (Questão 6) Estava com medo, com a impressão de que chegasse uma pessoa para me 
prender. (l. 5-6) 
No trecho acima, há duas orações subordinadas. Transcreva essas orações e classifique 
sintaticamente cada uma delas. 
 
 
2. (Questão 7) Os trechos transcritos abaixo exemplificam o emprego do mesmo conectivo “e” 
para exprimir diferentes relações temporais entre dois fatos. 
E o barulho da máquina se aproximando. (...) E o trem parado nos meus pés. (l. 4-6) 
E o tempo a se sumir. E a tarde caindo. (l. 34-35) 
Aponte o significado desse conectivo. Em seguida, explicite a relação temporal dos fatos em cada 
um dos trechos. 
 
 
3. (Questão 8) No texto de José Lins do Rêgo, o narrador recorda um episódio de seu passado, 
em que foi dominado por um sentimento que o acompanhou durante a viagem de trem e a 
chegada ao engenho.  Identifique esse sentimento e as duas situações que o geraram. 
 
 
Texto IV 
 
Autorretrato falado 
 
Venho de um Cuiabá garimpo e de ruelas entortadas. 
Meu pai teve uma venda de bananas no Beco da Marinha, onde nasci. 
Me criei no Pantanal de Corumbá, entre bichos do 
chão, pessoas humildes, aves, árvores e rios. 
Aprecio viver em lugares decadentes por gosto de 
estar entre pedras e lagartos. 
Fazer o desprezível ser prezado é coisa que me apraz. 
Já publiquei 10 livros de poesia; ao publicá-los me 
sinto como que desonrado e fujo para o 
Pantanal onde sou abençoado a garças. 
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 Me procurei a vida inteira e não me achei – pelo 
que fui salvo. 
Descobri que todos os caminhos levam à ignorância. 
Não fui para a sarjeta porque herdei uma fazenda de 
gado. Os bois me recriam. 
Agora eu sou tão ocaso! 
Estou na categoria de sofrer do moral, porque só 
faço coisas inúteis. 
No meu morrer tem uma dor de árvore. 

MANOEL DE BARROS 
Poesia completa. São Paulo: Leya, 2010. 

 
 
4. (Questão 9) Já publiquei 10 livros de poesia; ao publicá-los me sinto como que desonrado e 
fujo para o Pantanal onde sou abençoado a garças. (v. 9-11) 
A palavra “onde”, sublinhada acima, remete a um termo anteriormente expresso. Transcreva esse 
termo. Nomeie também a classe gramatical de “onde”, substitua-a por uma expressão equivalente 
e indique seu valor semântico. 
 
 
5. (Questão 10) Uma obra literária pode combinar diferentes gêneros, embora, de modo geral, um 
deles se mostre dominante. O poema de Manoel de Barros, predominantemente lírico, apresenta 
características de um outro gênero. Identifique esse gênero e cite duas de suas características 
presentes no poema. 
 
 
 

 


